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“Homem do Tempo” avisa
que a saudade de Maria 
Baraçal não poderá ser 

contada em tempo algum.
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No coração de Guaru-
já, uma figura marcante do 
jornalismo local nos dei-
xou na última segunda-feira 
(13). Maria da Conceição 
Rosa Baraçal, aos 81 anos, 
foi muito mais do que 
uma diretora de jornal. 

Ela personificou a co-
ragem, a determinação 
e a visão progressista 
em um campo muitas 
vezes marcado pela ri-
gidez e pelas barreiras 
impostas pelo ambiente 
dominado por homens.

Desde que assumiu 
a direção do jornal A 
Estância de Guarujá em 

1988, após o falecimento 
de seu pai, Maria Baraçal 
enfrentou desafios com 
um espírito inabalável. De-
safiando as normas sociais 
da época, ela se desta-
cou não apenas como 
uma líder jornalística, mas 
como uma voz poderosa 
e influente em Guarujá.

Maria Baraçal deixou 
um vazio imensurável em 
nossas vidas, mas seu 
impacto duradouro con-
tinuará a inspirar gerações 
futuras de jornalistas e 
cidadãos comprome-
tidos com a justiça, a 
transparência e a ver-

dade. Que seu espíri-
to corajoso e sua visão 
progressista continuem 
a iluminar o caminho do 
jornalismo em Guarujá por 
muitos anos vindouros.

Afinal, o jornal A Estân-
cia de Guarujá seguirá seu 
legado e honrará seus 75 
anos, até aqui, de história. 
Afinal, seu compromisso 
com a integridade jor-
nalística moldaram não 
apenas o presente, mas 
também o futuro do jor-
nalismo em nossa cidade.

De toda a redação do 
Estância: “Obrigado, Maria 
Baraçal.”

O legado incomparável 
de Maria Baraçal no 

jornalismo de Guarujá

O imposto do inventário é caro?
Há uma possível solução!

Prezados leitores, eu sei 
que um Inventário pode ser um 
peso financeiro significativo 
para famílias e herdeiros após a 
perda de um ente querido. Além 
da dor emocional, os custos 
envolvidos, como taxas carto-
riais e honorários advocatícios, 
podem pesar ainda mais no 
momento do luto. No entanto, 
há uma luz no fim do túnel: a 
Resolução n. 452 do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). 

Antes de chegarmos até a 
solução, vamos compreender 
rapidamente a questão que 
envolve. O inventário é um pro-
cedimento custoso, isso é ine-
gável, mas é necessário para re-
gularizar a propriedade de bens 
e patrimônios para os herdeiros. 
Quanto mais demora para fazer 
isso, mais caro fica, sobre-
tudo em virtude das multas.

Uma das coisas que mais 
pesam no Inventário é o im-
posto de doação, estadual, 
aqui em São Paulo chamamos 

de ITCMD (em alguns Estados 
apenas ITCD). Esse tributo é 
de 4% sobre o valor envol-
vido (bens imóveis, móveis 
e direitos) e todas as regras 
sobre eles vocês podem en-
contrar na Lei nº 10.705/2000. 
Até mesmo, as possibilidades 
de dispensa no pagamento.

Sim, existem algumas si-
tuações em que ele não incide, 
por exemplo, quando o falecido 
deixar unicamente um imóvel 
cujo valor não ultrapassar R$ 
88.400,00 (oitenta e oito mil e 
quatrocentos reais). Mas, tem 
outras também, consulte a lei. 

Agora, sabendo desses 
custos, uma nova oportuni-
dade surge: a Resolução n. 
452 do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). Ela é de 
2022, mas nunca falei sobre 
ela aqui para vocês e muitos 
desconhecem a existência dela. 

Essa resolução permite 
o uso dos valores deixados 
pelo falecido em conta para 

cobrir despesas do inventário. 
Isso significa que os herdeiros 
não precisam arcar com esses 
custos do próprio bolso de 
imediato, o que pode ser um 
grande alívio financeiro em 
um momento tão delicado.

Através de uma escritura 
pública um inventariante é 
nomeado e, assim, com essa 
representação, pode solicitar 
informações nos Bancos sobre 
valores deixados eventualmente 
pelo falecido, podendo requerer 
o levantamento para pagar 
impostos devidos e demais 
despesas do Inventário. 

Ao facilitar o acesso aos 
recursos deixados pelo falecido 
para custear o inventário, a 
Resolução n. 452 do CNJ torna 
o processo mais acessível e 
menos oneroso para os herdei-
ros. Dessa forma, oferece um 
caminho mais suave durante 
esse período de transição e luto.
Fique atento(a) ao seu Direito, 
mas também aos seus deveres!

Beatriz Biancato é advogada tributarista em Guarujá, com ênfase em 
Tributação Municipal, Autora pela Editora Dialética e Idealizadora

do Projeto gratuito “Tributário Sem Mistério”, cujo acesso pode
ser feito através de www.tributariosemmisterio.com.br

Pré-candidato
Na próxima semana, o en-
genheiro Marcelo Mariano 
lança sua pré-candidatura 
a prefeito de Guarujá pelo 
REDE. Vereador por dois 
mandatos, Mariano já mos-
trou que é bom de votos e 
conta com sua experiência 
na gestão pública e na casa 
de leis. Para fortalecer sua 
base, conta com 14 pré-
candidatos a vereador.

PSOL X REDE
De um lado o engenheiro 
Marcelo Mariano (REDE), 
que foi vereador por dois 
mandatos e ocupou a se-
cretaria de habitação, tem 
a visão focada em investi-
mentos de infraestrutura. 
Do outro, o engenheiro 
José Manoel Ferreira Gon-
çalves (PSOL), fundador e 
presidente da Associação 
Guarujá Viva, com foco nas 
questões ambientais e po-
líticas do município. Cada 
um desenvolvendo seus 
trabalhos, e participando 
do processo eleitoral des-
te ano almejando o cargo 
máximo do executivo. Os 
pré-candidatos a prefeito 
de Guarujá seguem se apre-
sentando e trabalhando.

Na rua...
Um caos. O trânsito de Gua-
rujá na última terça-feira (14) 
ficou bem complicado, 
com a chuva, com o túnel 
da Vila Zilda fechado, e 
com reparos na fiação, pela 
concessionaria responsável,  
da avenida Leomil. 

Na chuva... 
Aguardada ansiosamente, 
a chuva chegou e alegrou 
os passarinhos e as plan-
tas. Mas não acalmou os 
usuários do sistema de 
travessias. Dicotomias da 
nossa cidade.  

Na fazenda...
Ministério Público Federal 
pede o afastamento de 
Válter Suman da Prefeitura 
de Guarujá além da devo-
lução de R$ 19 milhões aos 
cofres públicos. O juiz Ale-
xandre Berzosa Saliba, da 
1ª Vara Federal de Santos, 
atendendo a pedido do 
Ministério Público Federal 
(MPF), bloqueou R$ 19,2 
milhões em valores e bens 
do prefeito de Guarujá, Vál-
ter Suman, e outras 11 pes-
soas, incluindo sua esposa.

Nácar
O bloqueio ocorreu no 

âmbito de uma ação civil 
pública por ato de im-
probidade administrativa 
relacionada à Operação 
Nácar, mesmo após o ar-
quivamento do inquéri-
to policial pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).

Defesa
A assessoria jurídica de 
Suman destacou em nota 
que “até o momento, não 
tomou conhecimento for-
mal do conteúdo da limi-
nar concedida em ação 
civil pública. Acrescenta 
que se os fatos ali dedu-
zidos forem os mesmos 
discutidos e analisados 
na esfera penal, a qual já 
passou por decisões do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) e do Tribunal Regio-
nal Federal (TRF-3), tendo 
como resultado o arqui-
vamento e trancamento 
do inquérito, exercerá 
seu direito constitucional 
ao contraditório e ampla 
defesa, aguardando com 
serenidade e confiando 
na Justiça. Todas as pro-
vas e defesas serão igual-
mente apresentadas na 
esfera cível, no momento 
opor tuno”, diz a nota.

Moção
A vereadora Sirana Bon-
zokian (PDT) apresentou, 
na 14ª sessão ordinária 
do legislativo de Guarujá, 
realizada no último dia 14, 
uma Moção de Pesar, pelo 
falecimento da empresária 
Maria Baraçal, mantenedora 
deste Jornal, desde 1988. 
A moção foi aprovada por 
unanimidade.

Destaque
O vereador Walter dos San-
tos, popular Nego Walter 
(PSB) registrou verbalmente 
que Maria Baraçal, falecida 
no dia 13 de maio, além 
de empresária, dona do 
Jornal Estância do Gua-
rujá foi referência política 
na cidade, sempre atenta 
e noticiando os fatos da 
política local e regional.

Placas
O vereador Nêgo Walter, 
em seu momento de fala 
na tribuna da Câmara apre-
sentou um Projeto de Lei 
requerendo a padroniza-
ção de placas indicativas de 
nomes de ruas e logradou-
ros públicos, na Cidade, 
que foi encaminhado para 
a ordem do dia da 15ª 
sessão, na próxima semana.

Repelente
Aproveitando seu tempo, 
o vereador Nego Walter 
discorreu sobre a gravida-
de da epidemia de Dengue 
no município, ressaltando 
que mulheres gestantes 
não podem receber a 
vacina da Dengue, dis-
tribuída na rede pública 
de saúde, disponibilizada 
pelos governos estadual e 
federal. Preocupado com 
esta situação, solicita que 
o município oferte, por 
meio das unidades bási-
cas de saúde, um frasco 
de repelente a cada uma 
das gestantes acompa-
nhadas em cada unidade.

Jornalista
O ex vereador Nelsinho 
Filho, que é jornalista e cria-
dor do programa de TV Na 
Onda do Esporte, exibido 
pela ISTV, é pré-candidato a 
vereador (Republicanos). É 
de sua autoria uma Lei, entre 
as outras 61 apresentadas 
durante seu mandato de 
2013 à 2016, que deter-
mina que cada vereador 
contrate um jornalista em 
seu gabinete. Diga-se de 
passagem, Lei não cumpri-
da no município.

Pré-candidatura
O advogado Francis Oliveira, 
lança sua pré-candidatura a 
vereador pelo PODEMOS, 
na próxima quar ta-feira 
(22). Sócio no escritório 
de advocacia “Gomes So-
ares De Oliveira Sociedade 
De Advogados”, de Gua-
rujá-SP, Dr Francis é tam-
bém conhecido por sua 
participação periódica no 
programa Balanço Geral, 
da TV Record Litoral, no 
quadro ‘Dicas do INSS’, em 
que responde a pergun-
tas dos telespectadores. 

De Guarujá
Casado com a advogada 
Patrícia Gomes, Dr. Francis 
é advogado há 15 anos. 
Iniciou sua vida laboral 
por meio do programa 
Jovem Aprendiz pelo 
CAMP Guarujá e trabalhou 
por 10 anos no Cartório 
de Vicente de Carvalho.   

Confirmado
O evento de lançamento 
de sua pré-candidatura será 
realizado às 20h do dia 22 
de maio na Rua Brasilino 
Desidério, 69 – Jardim He-
lena Maria, com presença 
confirmada do pré-candi-
dato a prefeito Farid Madi.

Micros
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Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

Da Redação,
com saudades

Na última segunda-
feira (13), Guarujá per-
deu uma figura icônica 
do jornalismo local, Ma-
ria da Conceição Rosa 

Baraçal, aos 81 anos. 
Maria, diretora do 

jornal A Estância 
de Guarujá por 
36 anos, faleceu 
após uma batalha 
contra um tumor 
no pulmão. O 
velório, realiza-
do no Memorial 

de Guarujá, foi marcado 
pela presença de políti-
cos, amigos e familiares, 
que se reuniram para 
prestar suas últimas ho-
menagens a essa grande 
comunicadora.

Maria Baraçal assumiu 
a direção do jornal em 
1988, após o falecimento 
de seu pai, Antonio Bara-
çal, e desde então, desa-
fiou os limites impostos 
pelo ambiente machista 
da imprensa da época.

Com seu estilo extro-
vertido e determinado, 
Maria conquistou respei-

to e reconhecimento, 
tornando-se uma voz 
influente em Guarujá. 
Com orgulho, ela gosta-
va de contar os desafios 
enfrentados inicialmen-
te e como aprendeu a 
navegar pelo intricado 
cenário político local, 
mantendo sempre a in-
tegridade e o compro-
misso com a verdade.

Maria Baraçal foi mais 
do que uma diretora de 
jornal, foi uma visionária 
que entendia a importân-
cia da imprensa na socie-
dade. Sob sua liderança, 

A Estância de Guarujá não 
apenas registrou os even-
tos políticos e sociais da 
Ilha de Santo Amaro, mas 
também desafiou a hege-
monia da mídia regional, 
consolidando-se como 
uma fonte confiável e 
indispensável para a co-
munidade guarujaense. 

O luto oficial de três 
dias decretado pelo 
prefeito Válter Suman é 
uma prova do impac-
to profundo que Maria 
deixou não apenas no 
jornalismo local, mas na 
cidade como um todo.

Concursados ingressam na justiça
pelo direito de serem contratados

Advogado Airton 
Sinto representa 
concursados da 
área da saúde

Despedida

Diretora do Estância, 
Maria Baraçal, morre 

aos 81 anos

Marina Cavalcante
Da Reportagem

A Repor tagem de 
capa da última edição 
“Concurso Público em 
Guar u já :  Aprovados 
esperam convocação 
justa”, destacou a reivin-
dicação de candidatos 
aprovados em concurso 
público realizado no ano 
de 2023 para diversos 
cargos na Prefeitura de 
Guarujá, para ingressarem 
aos seus postos. 

No fato em destaque, 
a queixa dos aprovados 
dizia respeito aos cargos 
de condutor de veículos. 
Ao tomar conhecimento 
da nossa reportagem, um 
outro grupo de pessoas 

que prestaram concurso 
da Prefeitura Municipal 
do Guarujá, ano passado 
e foram aprovadas no 
cadastro reserva procura-
ram a justiça. O objetivo: 
discutir a ‘preterição’, 
ou seja, se estão sendo 
rejeitados ou não pela 
contratação.

Desta vez, foram can-
didatos na área da saúde. 
‘A prefeitura vem, desde 
a época da pandemia, 
realizando contratações 
por meio de processos 
seletivos e contratações 
de empresas terceiriza-
das, enquanto há pesso-
as aptas, por concurso 
público a ocuparem os 
cargos ofertados’, explica 
o advogado que repre-

senta o grupo, Air ton 
Sinto e que impetrou um 
mandado de segurança 
contra a prefeitura. 

Na petição, o advoga-
do destaca que a prefei-
tura de Guarujá, por meio 
de ato de seu represen-
tante, está preterindo os 
seus clientes quanto ao 
seu direito de nomeação, 
principalmente, e há pro-
va de que a prefeitura ne-
cessita deste tipo de mão 
de obra justamente pelo 
fato de que está havendo 
contratação por meio de 
processo seletivo.  

“O direito líquido e 
certo dos meus clientes 
está sendo ofendido por 
não chamarem eles a 
ocuparem os cargos que 

se habilitaram por con-
curso, enquanto a pre-
feitura efetua contratação 
pelo processo seletivo”, 
destaca Sinto.

“O fato é que mesmo 
com o concurso vigente, 
homologado desde o 
início deste ano, a PMG 
continua contratando 
pessoas por processo 
seletivo, contratações 
essas que são tempo-
rárias, ou seja, a título 
precário. A Prefeitura 
não poderia contratar 
se para aquele cargo 
existe concurso vigente”, 
esclarece o advogado.

No final de mês de 
abril a prefeitura de Gua-
rujá lançou um ‘chama-
mento’, que é uma mo-

dalidade de licitação, 
para contratação de em-
presas da área de saúde 
pública, para atendimen-
to no SUS do Guarujá, 
prestando serviços am-
bulatoriais e hospitalares. 

“Já que a prefeitura 
está contratando pelo 
processo seletivo, tendo 
concursados aptos, e 
demonstra a intenção de 
contratar empresa que, 
certamente, vai trazer mão 
de obra para os mesmos 
cargos que meus clientes 
estão aprovados, este 
edital corre o risco de 
lesar os direitos dos meus 
clientes. Por isso também 
há o pedido de anula-
ção deste chamamen-
to”, conclui o advogado.



Nas úl t imas se-
manas, as enchentes 
causadas pelas fortes 
chuvas que atingiram 
o Rio Grande do Sul 
viraram manchetes em 
noticiários nacionais e 
internacionais. A força da 
água destruiu casas, viti-
mou pessoas e animais, além de 
desabrigar milhares de pessoas 
em uma velocidade muito maior 
do que o esperado. Na opinião 
de 70% dos brasileiros, segun-
do pesquisa organizada pela 
Genial/Quaest, a catástrofe no 
RS poderia ser evitada por ações 
governamentais e municipais. 
Nesta mesma pesquisa, 58% da 
população reconhece que as alte-
rações climáticas foram motiva-
das por intervenções humanas.  

Para se traçar um plano de 
contingência ou prevenção a 
esse tipo de desastre ambien-
tal é necessário conhecer os 
diversos fatores que impactam 
o meio ambiente. No caso do 
RS, uma combinação de frentes 
frias vindas do extremo sul do 
nosso planeta, com uma massa 
de ar quente e de alta pressão 
no centro do país, fez com que 
as chuvas se concentrassem no 
estado gaúcho. Somando o clima 
com a geografia do estado, que é 
cortado por rios que desembo-
cam no lago Guaíba, que mar-
geia a capital do estado, Porto 
Alegre, o desastre era esperado.

Se tratando de Porto Alegre, 
o descaso fica ainda mais escan-
carado. Um sistema antienchen-
tes criado na década de 1970 
com 14 comportas e 23 bombas 
de sucção não foi suficiente para 
proteger os cidadãos. O motivo? 
Cinco décadas de descaso com 
falta de manutenção e poucos in-
vestimentos fez com que o siste-
ma não funcionasse na hora mais 
necessária. O lago Guaíba tem 
uma profundidade de 3 metros 

que ao ser ultrapassada, 
transborda para dentro 
da capital. Este lago 
atingiu 5,5 metros, o que 
significa ao menos 2,5 
metros de inundação.

Graças à ciência, 
podemos projetar este 
tipo de situação em di-

versas outras regiões. Com isso, 
ganhamos tempo e podemos 
estudar as diversas estratégias 
de combate às inundações. 
Uma ferramenta poderosa foi 
desenvolvida pela Climate Cen-
tral, um grupo de cientistas e 
comunicadores que pesquisam 
e reportam fatos sobre as mu-
danças climáticas e como estas 
afetam a vida a população. Com 
tal ferramenta, podemos projetar 
a elevação de águas em alguns 
mapas e, assim, visualizar as 
regiões potencialmente afetadas 
com enchentes, inundações ou 
com a elevação do nível do mar.

Com base na elevação de 
2,5m que causou a inundação 
em Porto Alegre, projetamos 
este mesmo nível de água em 
Guarujá, e o resultado não é 
novidade para ninguém. O mapa 
mostra, em vermelho, as regiões 
que ficariam debaixo d’água: 
bairros como Vila Lygia, Santa 
Rosa, Santo Antônio, Santa Cruz 
dos Navegantes, Jardim Concei-
çãozinha, Jardim Boa Esperança, 
Jardim Progresso, Itapema, a 
região da base aérea/aeroporto, 
Morrinhos, Vila Edna, Vila Sel-
ma, Cachoeira, Vila Santa Clara 
e Perequê seriam completamente 
inundados. Estes locais sofrem 
cronicamente com enchentes e 
alagamentos há muitos anos, 
porém a situação seria calami-
tosa com 2,5m de inundação. 
Para que situações como a do 
RS não se repitam aqui em 
Guarujá, urge a necessidade 
do governo municipal de olhar 
para essas regiões com cuidado.

A responsabilidade política na 
tragédia do Rio Grande do Sul: 

como Guarujá poderia enfrentar 
inundações semelhantes?
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Francisco de Menezes Cavalcante Sassi é bacharel
em Ciências Biológicas com ênfase em Conservação

da Biodiversidade pela Universidade Federal de 
Viçosa, Mestre e candidato ao Doutorado em

Genética Evolutiva e Biologia Molecular
pela Universidade Federal de São Carlos.

Artigo

A Prefeitura de Guarujá 
multou a Companhia de 
Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo (Sabesp) 
em R$ 767.718,00, pelo 
rompimento recor rente 
da tubulação de uma linha 
de saída da Estação de 
Pré-condicionamento da 
Sabesp, no Túnel Jusceli-
no Kubitschek (Vila Zilda). 

O crime ambiental foi 
constatado na última ter-
ça-feira (14), pela Secre-
taria Municipal de Meio 
Ambiente e Segurança 
Climática (Semam), que 
acompanha a situação de 
perto junto à Companhia 
Ambiental do Estado de 
São Paulo (Cetesb) e a 

Agência Reguladora de Ser-
viços Públicos do Estado 
de São Paulo (Arsesp).

O fato é que não é 
a primeira vez que algo 
semelhante gera grandes 
transtornos na Cidade. Isso 
porque, no mesmo local, 
já são contabilizadas três 
ocorrências de contamina-
ção do solo por lançamen-
to de esgoto desde 2020.

Uma equipe de fiscali-
zação da Semam vistoriou 
a região e identificou sérios 
danos, todos compilados 
em laudo técnico. Consi-
derada gravíssima, a infração 
de nível três avalia os impac-
tos que a carga biológica 
de efluentes pode gerar 

na qualidade sanitária da 
rede pluvial e das praias. 

Outros aspectos levan-
tados são as consequências 
em saúde pública, mobilida-
de urbana e comércio local.

O secretário adjunto de 
Meio Ambiente e Segurança 
Climática de Guarujá, Clei-
ton Jordão, enfatiza que o 
Município não tolerará negli-
gências. “O nosso compro-
misso é zelar pela qualidade 
de vida da população e o 
desenvolvimento sustentá-
vel da Cidade, por meio de 
instrumentos de fiscalização 
e controle da poluição. Es-
tamos atentos a crimes que 
comprometem o ar, água e 
solo, por exemplo”, ressalta.

REPAROS QUASE
100% CONCLUÍDOS
A Prefeitura exigiu so-

lução imediata aos danos 
causados no túnel e a Sa-
besp estima concluir os 
serviços nesta quinta-feira 
(16), com a retomada do 
fluxo normal no espaço. O 
reparo da tubulação que 
apresentava fortes indícios 
de corrosão por falta de 
monitoramento e manu-
tenção já está efetuado. 

Agora, as equipes traba-
lham na proteção mecânica 
e compactação do solo 
para pavimentação e, assim 
que finalizadas as interven-
ções, a via será liberada 
para o tráfego de veículos.

De Guarujá

Prefeitura multa Sabesp em R$ 767,7 mil 
por crime ambiental no Túnel da Vila Zilda

Marina Cavalcante
Da Redação

“Apaziguar os ânimos, 
buscar o en-
tendimento 
enquanto so-
ciedade, para 
o n d e  n ó s 
queremos ir, 
pois acredito 
que onde es-
tamos hoje, ninguém quer 
ficar. Precisamos construir 
caminhos e é uma decisão 
da sociedade, de todos 
nós”. – Farid Said Madi

Liderando as primeiras 
pesquisas pela intenção de 
votos na cidade, o ex-pre-
feito Farid Madi diz que “é 
muito bom ser lembrado”, 
após ter sido prefeito há 
mais de 15 anos. Farid foi 
prefeito de Guarujá de 
2005 a 2008. 

Além de suas ativida-
des como comerciante 
em Guarujá, o empresário 
havia desempenhado o 
papel de coordenador 
da regional de Vicente de 
Carvalho. Em 2022 concor-
reu ao cargo de deputado 
federal, tendo conquistado 
28.567 votos. 

“Quando lemos as pes-
quisas e vemos que após 
tanto tempo as pessoas 
lembram de você pelos 
seus feitos é muito gratifi-
cante”, destaca.

Farid atribui as boas 
lembranças à proximidade 
que tem com os muníci-
pes. “Sempre fui uma pes-
soa presente, uma pessoa 
próxima, que abraça, eu 
sou assim mesmo: sou um 
cara que gosta de estar 
per to das pessoas Não 
mudo meu modo de ser 
por estar ocupando um 
cargo público”, afirma. 

Ativo em sua pré-cam-
panha, Farid conta que é 
reconhecido nas ruas e 
se surpreende quando 

é abordado 
por  jovens , 
q u e  t a l v e z 
nem tivessem 
nasc ido,  na 
época em que 
era prefeito. 

A  e s t e s , 
Farid questiona e as res-
postas citam feitos durante 
sua gestão, tais como “No 
meu bairro tem uma escola 
que foi você que fez”, 
ou, “a gente tá morando 
numa casa que você fez e 
entregou para minha mãe”.

Durante sua gestão, foi 
iniciado o projeto habita-
cional Parque da Montanha, 
“que ficou parado pratica-
mente durante oito anos 
e foi retomado nesta ges-
tão, sendo que ainda não 
está concluído”, enfatiza. 

“Hoje Guarujá é uma 
cidade muito diferente do 
que quando a assumi. E, mui-
to mais diferente do que a 
que eu entreguei”, salienta. 

O pré-candidato res-
salta que durante seu go-
verno houve incremento 
de investimento na cidade 
e isso gerou empregos. 
A instalação do Habib’s, 
do Carrefour e do Ho-
tel Jequitimar, do Silvio 
Santos são alguns destes 
investimentos. Farid acredita 
que hoje Guarujá vive uma 
insegurança jurídica que 
tem afastado investidores.

DESBUROCRATIZAÇÃO 
“Na minha gestão em 

um mês dávamos um alvará 
para comércio, para obra, 
hoje a pessoa leva um ano 
e não consegue tirar o alva-
rá”. Para o pré-candidato o 

Ex-prefeito Farid Madi quer disputar as eleições majoritárias 

NAS ELEIÇÕES

ESTÂNCIA

Pré candidato 
pelo PODEMOS 

Farid concorreu a 
deputado federal nas 

eleições de 2022

planejamento financeiro do 
investidor é comprometido 
com a demora do licen-
ciamento para edificar uma 
obra ou abrir uma empresa. 

Segundo Farid, o Guarujá 
deixou de ser uma cidade 
atraente para investidores 
na construção civil e em 
todos os setores e pla-
neja deixar a cidade mais 
atraente, desburocratizar a 
prefeitura e oferecer mais 
segurança jurídica para os 
empreendedores que quei-
ram investir no município.

IMPEDIMENTO LEGAL
“Eu não estou impedido 

coisa nenhuma”, afirma. E 
completa: “Tive um proble-
ma no tribunal de justiça, em 
um processo de improbi-
dade administrativa, que na 
verdade não me atingia, mas 
que me prejudicou. A lei de 
improbidade administrativa 
em 2021 mudou, fazendo 
com que o STJ (Supremo 
Tribunal de Justiça) enten-
desse que no meu caso 
não houve ‘dolo’ (inten-

ção)  e por unanimidade, 
em 2022 a decisão foi 
anulada. Nunca tive nada 
transitado em julgado, 
é importante destacar”.

PROTEÇÃO SOCIAL
“Nós regredimos mui-

to na questão social, na 
proteção social para as 
pessoas mais vulneráveis. 
Especialmente para o jo-
vem que está na periferia 
e hoje é quem mais sofre. 
As pessoas foram abando-
nadas e a consequência 
disso nós estamos vendo 
agora”, pontua.

E segue: “Uma cidade, 
que não é diferente das 
outras da Baixada Santista, 
nem a mais violenta - que 
eu gosto de frisar sempre 
isso - nós poderíamos 
estar muito melhor se a 
gente não tivesse deixado 
de dar continuidade para a 
questão social, que nós va-
mos ter que olhar de novo, 
e a retomada vai ser um 
pouco mais difícil, mas sou 
otimista e recomeçaremos 
seja do ponto que for”.

POLARIDADE
Para Farid, a divisão 

ideológico partidária não 
deve interferir na gestão 
municipal. E relembra que 
quando esteve prefei-
to, o presidente do Brasil 
era o Lula o governador 
era o Alckmin, ocupando 
posições antagônicas po-
liticamente e que mesmo 
assim conquistou recur-
sos para o município nas 
duas esferas de poder. 

“O prefeito tem de 
buscar os recursos para 
sua cidade, independente 
de que lado esteja, pois 
o interesse maior é o in-
teresse público”, conclui. 
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O Fundo Social de 
Solidariedade de Guarujá 
(FSS), na manhã desta 
terça-feira (14), enviou 
um caminhão com as do-
ações arrecadadas para 
as vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul 
(RS). Os donativos foram 
encaminhados para a 
Base Aérea, em Vicente 
de Carvalho, para serem 
destinados ao centro 
de distribuição gaúcho.

A campanha do Fun-
do Social se encerrou na 
última segunda-feira (13). 
Foram arrecadados, apro-
ximadamente, 586 quilos 
de alimentos, cerca de 

15 mil peças de rou-
pa, 5.210 litros de água, 
5.349 itens de higiene 
pessoal, 214 unidades 
de produtos de limpeza, 
31,1 quilos de ração para 
cães e 12 litros de leite.

As enchentes que 
atingiram o Rio Grande 
do Sul deixaram, até 
o momento, 148 mor-
tos, centenas de famílias 
desalojadas, além de 
destruir pontes e estra-
das, afetando a popu-
lação urbana e a rural 
no estado gaúcho. O 
número de pessoas afe-
tadas pelas tragédias 
passa de 2 milhões.

Guarujá envia donativos 
para as vítimas do RS
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Sérgio Motti Trombelli é professor
universitário e palestrante cristão

Ela se foi, que pena!

Esta coluna está de luto. 
Faleceu Maria Baraçal, e 
com ela se vai uma parte 
da história do jornalismo 
desta cidade.

No tempo em que o 
empoderamento feminino 
sequer era uma frase, Ma-
ria já estava empoderada 
e, com a morte de seu 
pai – o velho e querido 
Baraçal – ela assumiu os 
destinos da Estância de 
Guarujá, e aquele peri-
ódico semanal, que era 
feito em cima da grande 
amizade do velho pai, to-
mou um rumo diferente. 

Do artesanato jornalísti-
co ao profissionalismo, foi 
o caminho levado a cabo 
por Maria. E não foi fácil. 

Contudo, ela conseguiu 
chegar aonde desejava e, 
na sua mão, o Estância 
passou a ser parte inte-
grante da família guaruja-
ense - principalmente se 
o assunto era a política. 

Toda semana, esperá-
vamos a saída do jornal 
para saber das “novida-
des” do mundo político 
que havia na cidade. E 
se estava no semanário 
da Maria era verdade. 

Com imenso vigor, tra-
balho e uma paixão pela 
vida, ela conquistou o su-
cesso possível para um 
periódico semanal numa 
cidade que possuía uma 
imprensa eclipsada pela 
Tribuna de Santos, como, 
aliás, é até hoje em todas 
as cidades da Baixada. 

Entretanto, apesar da 
força do jornal santista, 
naquilo que era política 
desta cidade, os fatos reais 
estavam no Estância, um 
jornal imbatível. 

Ainda é cedo para se 
aquilatar a importância de 

Maria Baraçal no jornalis-
mo de Guarujá. É preciso 
pesquisar mais, afinal, vale 
um estudo mais profundo 
nos arquivos impressos do 
Estância para se ver o quan-
to ele foi importante, como 
foi sua influência na vida 
sócio-política da cidade. 

Tomara que apareça 
alguém para fazer este 
trabalho. 

Mais que isso, nas suas 
páginas, cronistas regio-
nais deixaram suas linhas 
sobre o esporte, sobre a 
política, sobre os fatos 
cotidianos, enfim, sobre a 
vida de Guarujá e até mes-
mo da Baixada Santista.

Manuel Bandeira, esse 
grande poeta do moder-
nismo brasileiro, um dia 
criou um poema singelo 
com o título “Irene no 
céu”. Claro que não era 
uma Irene qualquer, era 
uma Irene símbolo para 
toda mulher que mereces-
se aquelas palavras. 

Assim, parodiando este 
grande poeta, com pou-
quíssimas alterações, vale 
trocar o nome de Irene, 
porque o merecimento 
é o mesmo, afinal, Ma-
ria encarna com mérito 
o universalismo femini-
no daquela obra literária. 

Então, com respeito
e carinho, aqui vai.  

Maria no Céu
Maria mulher

Maria boa
Maria sempre de bom 

humor.
Imagino Maria entrando 

no céu:
- Licença, meu santo!

E São Pedro bonachão:
- Entra, Maria. Você não 

precisa pedir licença.

No próximo sábado, 
25 de maio, das 9h às 
16h, o estacionamen-
to campus da Unoeste, 
localizado na Enseada, 
sediará a terceira edição 
do megaevento Saúde 
e Comunidade Guarujá. 
Muito aguardado pela 
população, o mutirão 
oferecerá ampla varieda-
de de serviços gratuitos, 
com foco especial na 
promoção e prevenção 
da saúde. Nesta edição, 
a universidade pretende 
superar os 20 mil aten-
dimentos realizados no 
evento de 2023. 

O evento contará com 
a participação das ligas 
acadêmicas de Medicina 
e alunos dos cursos de 
Biomedicina, Fisiotera-
pia e Enfermagem da 
Unoeste, que oferecerão 
serviços como contro-
le da pressão arterial e 
glicemia, e orientações 
em saúde, massagem 
relaxante e entre outros. 

A Secretaria de Saúde 
de Guarujá atualizará a 
carteirinha de vacinação 
de adultos e crianças, 

Idosos de Guarujá po-
dem solicitar a creden-
cial de estacionamento 
preferencial sem sair de 
casa. O serviço pode 
ser realizado pela con-
ta Gov.br, por pessoas 
com idade superior a 60 
anos, com Carteira Nacio-
nal de Habilitação ativa 
e sem custo financeiro.

O solicitante deve ser 
nível prata no aplicativo. 
Essa classificação pode 
ser adquirida por meio 
de reconhecimento fácil 
ou validação de conta 
bancária no Banco do 
Brasil ou Bradesco. A par-
tir daí, o motorista pode 
solicitar a credencial junto 

ao por tal Senatran ou 
pela Carteira Digital de 
Trânsito. A iniciativa tem 
como objetivo facilitar 
o acesso ao benefício.

O serviço presencial, 
realizado no Poupatempo, 
seguirá disponível para os 
moradores que preferirem 
e para idosos que não 
possuem Carteira Nacional 
de Habilitação, bem como 
para as pessoas com 
deficiências físicas, que 
buscam obter credencial 
de vaga especial PCD.

O Poupatempo Gua-
rujá está localizado à 
Avenida Santos Dumont, 
1.586 – Pae Cará, em 
Vicente de Carvalho.

Megaevento Saúde e Comunidade 
Guarujá acontece no dia 25 de maio

No sábado, dia 25, Unoeste promove 
mutirão de saúde e ação social 

além de oferecer testes 
rápidos para detecção 
do HIV, sífilis, hepatite C. 
Haverá também avalia-
ções odontológicas com 
a equipe da Sorridents.  

Simultaneamente, a 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) - Gua-
rujá fornecerá atendi-
mento jurídico gratuito. 
Esta é uma oportunidade 
para os cidadãos obte-
rem aconselhamentos 
especializados em di-
versas áreas do Direito.

O mutirão terá a pre-

sença da líder religiosa 
Mãe Danda, que com-
partilhará sua sabedoria 
espiritual com o público. 
Além disso, haverá apre-
sentação do coral do pro-
jeto Universidade Aberta 
à Terceira Idade (Unati), 
realizado pela Unoeste, e 
um bate-papo que abor-
dará questões sobre di-
versidade LGBTQIAPN+.

ÓLEO USADO
Quem for ao muti-

rão poderá ainda levar 
óleo de cozinha usa-

do e plásticos para o 
ecoponto da Secretaria 
de Meio Ambiente, que 
trocará os resíduos por 
produtos. Já a equipe 
do Navalha City também 
estará presente ofere-
cendo cortes de cabe-
lo e barbearia gratuitos. 

TRANSPORTE
GRATUITO

Para facilitar o acesso 
ao evento, a empresa 
City disponibilizará linhas 
de ônibus gratuitas. Os 
pontos de partida e re-
torno serão na Vila Zil-
da/Vila Edna: Paróquia 
Senhor Bom Jesus (Rua 
Heleno Corrêa de Lima, 
365); Perequê: Posto de 
gasolina no início da Av. 
Rio Amazonas; Vicente 
de Carvalho: Praça 14 
Bis; Sítio Conceiçãozi-
nha: Rua São Paulo, 84. 

Os horários de sa-
ída serão às 9h, 11h 
e  13h ,  com r e to r -
no às 12h, 14h e 16h.

O campus da Unoeste 
em Guarujá fica na Rua 
Albertino Pedro, 75, En-
seada, atrás do Carrefour.

Divulgação

O Fundo Social recebeu cerca de 15
mil peças de roupas, 5,2 mil litros de 
água, 5.349 itens de higiene pessoal

Leonardo Leko

Novo credenciamento para
estacionamento de idosos

Pessoas com mais de 65 anos podem
solicitar o benefício online e gratuitamente

Hygor Abreu



Joâo Conceição

Equipes se enfrentam no dia 1 de junho 
para definir vaga para quartas de finais

A semana do futebol 
feminino de Guarujá não 
poderia ter sido me-
lhor, chegando a con-
quistar duas vitórias em 
fases agudas de duas 
das principais compe-
tições do calendário 
esportivo guarujaense. 

Pela Copa Ouro, Gua-
rujá derrotou a equipe 
do 100 Chuteira, por 
W.O., na última sexta 
(10). Já nos Jogos da 
Juventude, levou a me-
lhor sobre Mongaguá, 
por 5 a 0, no sábado 
(11), ambos os jogos 
ocorreram em casa, no 
Campo do Santa Rosa.

COPA OURO
Em jogo válido pe-

las quartas de final da 
Copa Ouro de futebol 
feminino, EC Santa Rosa/
Sel Guarujá, a partir de 
15 anos, enfrentou a 
equipe 100 Chuteira, 
de Campinas, no Cam-
po do Santa Rosa, na 
última sexta-feira (10). 

O resultado da par-

tida terminou em W.O., 
contabilizando vitória 
para as guarujaenses, 
que avançaram para as 
semifinais da competi-
ção, onde vão enfrentar 
Praia Grande, também 
no Campo do Santa 
Rosa, nesta sexta-fei-
ra (17), às 15 horas.

Jogos da Juventude
Já pela fase regional 

dos Jogos da Juventu-
de, Guarujá (Sub. 18) 
enfrentou Mongaguá, 
no último sábado (11), 
no Campo do Magic 
Paula, em Praia Grande. 
As guarujaenses não 
tomaram ciência do 
adversário e ganharam 
pelo placar de 5 a 0, 
com gols de Aryadni 
Isabella (2), Karen Lins 
(2) e Letícia Ferreira (1). 

Elas garantiram a clas-
sificação para as finais 
estaduais, disputadas em 
Araçatuba, no mês de 
junho. O chaveamento 
será decidido em Con-
gresso com as delega-
ções, no dia 31 de maio.

Com duas classificações, 
Guarujá encerra final de 

semana com saldo positivo

Futebol feminino chega às
semifinais da Copa Ouro e as finais 
estaduais nos Jogos da Juventude
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Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

R$ 39,99 POR PESSOA

De Guarujá 

Após o fim da 1ª ro-
dada, realizada no último 
final de semana, a Taça 
das Favelas Guarujá pro-
moverá a sua 2ª rodada 
neste domingo (19), a 
par tir das 9 horas. Os 
jogos ocorrem na Are-
na Comando (Avenida 
Oswaldo Cruz, 2-6 – Pae 
Cará), em Vicente de 
Carvalho. Neste dia, o pú-
blico conhecerá as outras 
quatro equipes a se clas-
sificarem para as oitavas 
de final da competição.

Maré Mansa, Concei-
çãozinha, Perequê e Al-
deia já garantiram vaga 
para a próxima etapa, 
após vencerem seus con-
frontos. A 2ª rodada do 

Na tarde de sába-
do (11/05), jogo válido 
pela Super Copa An-
disport, o Ferrari domi-
nou o jogo e venceu o 
Time do Conceiçãozinha 
por 2 a 1, na Arena do 
Santa Rosa Guarujá. Os 
gols foram marcados 
por Jéh Negão ainda 
no primeiro tempo e 
Th.7 no segundo tempo. 

O time do Concei-

çãozinha ainda tentou 
buscar o empate após 
erro de marcação do 
time adversário em co-
brança de escanteio com 
gol do Bruno Romero 
mas já era tarde demais. 

As duas equipes se 
enfrentam no dia 1 de 
junho para definir quem 
fica com a vaga para 
as quartas de finais da 
Super Copa Andisport.

Jogos da Juventude2ª rodada da Taça das Favelas
começa neste domingo (19)

torneio contará com qua-
tro duelos, envolvendo 
outras oito comunidades 
de Guarujá. Os times dis-
putam uma vaga para as 
oitavas de final, disputada 
a partir de 26 de maio.

No domingo de Dia 

das Mães (12), três equi-
pes se juntaram a Maré 
Mansa (primeira classifi-
cada) na próxima fase da 
competição. Conceição-
zinha goleou a Comuni-
dade Popular, por 4 a 0, 
na partida das 9 horas. 

No jogo seguinte, Pere-
quê garantiu a vaga ao 
derrotar o Pae Cará, por 3 
a 0 e, fechando a rodada, 
a Comunidade da Aldeia 
levou a melhor sobre 
Beira Mar, pelo placar de 
1 a 0 em jogo trunca-
do até os minutos finais.

Programação deste 
domingo (19), na 
Arena Comando:

� Às 9 horas - Parque 
Enseada X Vila Baiana;
� Às 10 horas - Es-
planada do Castelo X 
Área Verde;
� Às 11 horas - Pouca 
Farinha X Vila Áurea;
� Às 12 horas - Santo 
Antônio X Prainha.

Ferrari e Conceiçãozinha disputam
Super Copa Andisport em junho

Quatro equipes já garantiram vaga nas 
oitavas, disputada a partir do dia 26

Hygor AbreuHygor Abreu

Helder LimaHelder Lima
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INFECTOS
VACINAS

LUTO
luto

De acordo com a An-
visa, a aplicação deve ser 
feita nas áreas expostas 
do corpo, sem a prote-
ção da blusa e da calça 
(ou saia rs). Embaixo da 
roupa não faz efeito. 
Alguns tipos de spray 
podem ser aplicados 

nas roupas, mas apenas 
quando essa orientação 
estiver na embalagem.

Ele deve ser o último 
produto a ser aplicado 
no corpo, cerca de 15 
minutos após do uso de 
hidratante ou do prote-
tor solar, por exemplo, 

para formar a barreira 
protetora, e evitar a apro-
ximação do mosquito.

Deve ser espalhado 
de forma homogênea, 
com cuidado nas re-
giões dos olhos, boca 
e nar iz. Nunca apl i-
que em machucados 

na pele ou quando a 
região estiver ir ritada. 

As versões em spray 
nunca devem ser lança-
das na face. Coloque na 
mão e espalhe cuidado-
samente na pele do rosto. 
Logo depois, higienize as 
mãos com água e sabão 

para evitar o contato 
com os olhos e a boca.

Ev i te usar  os ae-
rossóis dentro de am-
bientes fechados ou 
per to de alimentos e 
animais de estimação. 
Isso evita intoxicações. 

Deve ser reaplicado 

ao longo do dia, respei-
tando o limite de três apli-
cações para os adultos, 
já que o uso excessivo 
também pode ser pre-
judicial para a saúde, in-
cluindo o surgimento de 
dermatite e outras ques-
tões nos órgãos internos.

Existem repelentes 
feitos com diferentes 
tipos de substâncias, 
com duração específi-
ca e diferente. É neces-
sário consultar o rótulo 
do produto para saber 
se ele é recomendado 
para o uso cosmético. 

Leia o rótulo! Os tipos 
liberados pela Anvisa 
possuem: Icaridina, com 

BEBÊS
Os bebês de até 

6 meses de vida não 
podem usar repelente. 
Os pais ou responsáveis 
devem borrifar o produ-
to no mosquiteiro do 
berço e manter as por-
tas e janelas protegidas 
com telas para evitar a 
entrada de mosquitos. 

7 MESES ATÉ 2 ANOS
Os bebês e crianças 

pequenas podem usar 
repelente com IR3535, 
que tem duração de 
quatro horas, com apli-
cação uma vez ao dia 
e com orientação do 
pediatra. E atenção: 

este grupo não pode 
usar o repelente com 
DEET - Essa substân-
cia pode causar nas 
crianças alergias de 
pele, enjoo, dor de 
cabeça e sonolência.

CRIANÇAS,
GESTANTES,

ADULTOS E IDOSOS
Podem usar IR3535, 

com duração de 4 ho-
ras, aplicar até duas ve-
zes ao dia; Icaridina 
20-25%: duração de 10 
horas, aplicar até duas 
vezes ao dia; e, DEET 
infantil 6-9%: duração 
de 4 a 6 horas, aplicar 
até duas vezes ao dia.

Os mosquitos também 
são transmissores de do-
enças para os cachorros 
e gatos. O Aedes Aegypti 
não transmite a dengue 

Está usando o repelente certo
para afastar o mosquito?

Contra a dengue 

Com aumento de casos 
de dengue, o melhor 

e mais eficaz meio de 
se proteger do encardi-
do mosquito é usando 
repelente. Não temos, 
no momento, outro jei-
to de se proteger. Ao 
menos, enquanto a va-

cina não chega por aqui 
para todos os públicos.  

O repelente cria uma 
bar reira de proteção 
ao redor da pele, que 
impede que o inseto 
se aproxime, informa a 
Sociedade Brasileira de 
Dermatologia. Por isso, 

ele é eficaz para afastar 
e evitar picadas de mos-
quitos, como o aedes 
aegypti, responsável pela 
transmissão da dengue, 
zika vírus e chikungunya.

O uso do repelente 
cosmético, que afasta o 
mosquito, é tópico, ou 

seja, não há produtos de 
uso oral, como compri-
midos e vitaminas, que 
tenham a eficácia para 
repelir mosquitos. O ou-
tro tipo de repelente é 
o saneante, que podem 
ser jogados no ambiente 
para matar os voadores.

Como aplicar o repelente?

Tipos de repelente para cada idade
duração de 10 horas; 
IR3535, com duração de 
quatro horas e DEET, com 
duração de duas horas.

Na hora de escolher 
o produto dê prioridade 
para aqueles que pos-
suem registro na Anvisa 

(no rótulo). O número do 
registro para os repelen-
tes cosméticos começa 
com o nº 2 e possui 
nove dígitos. Já nos re-
pelentes de ambientes, 
o registro começa com 
o número 3. Fica a dica. 

Cachorro e gato também precisam?
para os pets, mas o in-
fecta com Dirofilaria Imitis 
e a Leishmaniose visceral, 
que causa infecção gra-
ve nos órgãos internos. 

Estes dois problemas 
são transmitidos por meio 
da picada do mosquito.  Por 
isso, os cuidados para evitar 
a proliferação do mosquito 
também é benéfica para 
os animais domésticos.

Para evitar as picadas 
de mosquitos nos animais, 
os tutores podem apli-
car repelentes veterinários 
nos cachorros e gatos. 
Lembre-se: os pets não 
podem receber o mesmo 
repelente dos humanos. 
Nem mesmo os sprays. 
É tóxico para eles. Com-
pre um produto com re-
comendação veterinária.



Aprovado pela As-
sembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp) nesta 
terça-feira (14), o proje-
to de lei 301/2024, pro-
posto pelo governador 
Tarcísio de Freitas, esta-
belece o salário mínimo 
paulista em R$ 1.640. 

Esta medida marca 
o segundo ano conse-
cutivo em que o piso 
salarial em São Paulo 
supera a inflação, regis-
trando um aumento acu-
mulado de até 27,7% 
em relação ao valor es-
tabelecido em 2022. 

Mínimo paulista de
R$ 1.640 é aprovado
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O Brasil vai desen-
volver formas de cultivar 
alimentos fora do pla-
neta Terra. Segundo o 
presidente da Agência 
Espacial Brasileira (AEB), 
Marco Antônio Chamon, 
essa é a contribuição 
que o país tenta levar 
para o Projeto Artemis.

Idealizado pela Nasa, 
a agência espacial norte-
americana, o programa 
pretende estabelecer 
uma base permanente 
na superfície da Lua. A 

proposta é que, partir 
dali, seja possível lançar 
missões tripuladas para 
Marte. Uma primeira mis-
são sem tripulação, como 
parte do projeto foi lan-
çada em 2022, e uma 
outra, com tripulantes, 
está prevista para 2025.

O Projeto Artemis re-
úne 39 países compro-
metidos com a proposta 
de estabelecer uma base 
lunar. De acordo com 
Chamon, nesse contex-
to, o Brasil tem busca-

do formas de contribuir 
com o projeto, apesar 
de não ter tradição na 
exploração espacial.

“Quando você tiver 
uma base permanente na 
Lua, não vai poder levar 
todas as coisas de que 
você precisa a partir da 
Terra. Você tem que ter 
meios locais de produzir 
oxigênio, energia e comi-
da”, explicou Chamon, ao 
falar sobre os problemas 
que precisam ser resol-
vidos. Ele participou do 

webinar (seminário online 
em vídeo) Negócios Es-
paciais e o Papel do Brasil.

“O Brasil está tentan-
do contribuir em algo 
em que tem um prota-
gonismo internacional 
muito grande, que é a 
agricultura”, disse o pre-
sidente Agência Espa-
cial Brasileira. Segundo 
Chamon, as tecnologias 
devem ser desenvol-
vidas pela  Empresa 
Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa).

Rodovias paul istas 
estão prestes a revolu-
cionar o modo como 
lidamos com pedágios. 
O sistema Free Flow está 
chegando para trazer 
praticidade e agilidade 
aos motoristas, sem a 
necessidade de paradas 
nas praças de cobrança. 

Com sua implemen-
tação programada para 
breve, as estradas con-
cedidas do estado de 
São Paulo se preparam 
para oferecer uma circu-
lação mais fluida e segura.

A proposta é simples: 
através de adesivos (Tags) 
instalados nos veículos, a 
cobrança das tarifas de 
pedágio será realizada au-
tomaticamente, sem exigir 
que os motoristas parem 
em praças de cobrança. 

Essa tecnologia não 

Brasil vai desenvolver cultivo 
de alimentos no espaço

Brasil tem buscado formas de contribuir com o Projeto 
Artemis, apesar de não ter tradição na exploração espacial

Há ainda expectativa 
de que os projetos para 
produção de alimen-
tos no espaço possam 

ser aproveitados para 
aprimorar as práticas 
agrícolas na Terra, acres-
centou Chamon. (AgBr)

Marco Antônio Chamon, presidente
da Agência Espacial Brasileira (AEB)
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Saiba como será o Free Flow nos pedágios

Novo sistema promete fluidez e segurança nas estradas

apenas reduzirá o tempo 
de viagem, mas também 
diminuirá o congestio-
namento nas estradas, 
proporcionando uma 
experiência mais ágil e 
conveniente para todos.

Além disso, os usuários 
que aderirem ao sistema 
de pagamento automá-
tico serão beneficiados 
com descontos especiais. 
Um desconto de 5% no 
valor da tarifa é ofereci-

do, juntamente com o 
benefício do Descon-
to de Usuário Frequente 
(Duf), que proporcio-
na descontos progres-
sivos a cada passagem 
durante o mesmo mês.
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É segundo ano consecutivo em que o 
piso salarial em SP supera a inflação
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Grupo Espírita Irmã Angelina promove
Jantar Beneficente com Noite de Pizzas

A secretária do Desenvolvimento Social de Bertioga, Lucília 
Goulart, a deputada federal Rosana Valle e Laís Goulart, Hélia, Gabrielle, Geraldo e Mari Marchi, na noite festiva do GEIA   

O grande colaborador do evento,
Conrado Zepf e sua esposa Sônia Zepf Marisa Spinelli Selma Regina Murilo Barletta e Lucília Goulart

Parte da equipe que colaborou com o Jantar Beneficente do Grupo Espírita Irmã Angelina – GEIA. Parabéns!   



Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

17 a 23 de maio de 2024 SOCIAL A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br10

3030anosanos
EternizandoEternizando
emoçõesemoções

3030anosanos
EternizandoEternizando
emoçõesemoções

(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.brTels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

Chopp Halle Restaurante doa a 3ª Festa Alemã 
ao Rotary Club Guarujá Vicente de Carvalho 

O empresário 
Luiz Menezes 
recebeu 
‘Menção de 
Agradecimento’ 
pela doação 
prestada ao 
evento. A renda 
da venda dos 
convites será 
revertida à 
obras sociais. 
Na foto, com 
o presidente 
do Rotary 
Club Wladimir 
Barbosa

Paulo Gameiro e Eliana BlaschiJosé Renato e Christiane Monte Antonio Mariano e Cleo Andrade Aldo Gaspar e Anacélia Gaspar  

O empresário Jorge Xodó
e a psicóloga Cilene Santos

Pedro Tucunduva
e Tiemi Mimira 

Henrique Castelão
e Elaine Castelão 

Michelle 
Barreto 
(futura 

presidente 
2024/2025) 
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